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EDITORIAL
AA3ES prepara-se para proceder a uma nova

Avaliação Insucional. Traa-se de um pro-

cesso que é lançado após o período de ava-

liação dos ciclos de estudos que, neste caso,

decorreu entre 2017 e 2022. A Avaliação

Insucional incide sobre odas as insui-

ções de ensino superior, públicas e privadas,

poliécnicas e universiárias. Tem por objeo

apreciar a qualidade do desempenho das ins-

uições e das suas unidades orgânicas, ava-

liando a esraégia adoada para garanr a

qualidade das suas avidades, assim como o

grau de cumprimento da sua missão. Para tal,

a Avaliação Insucional irá recorrer a parâ-

metros de desempenho relacionados com a

respeva auação e procurará ober resula-

dos sobre o uncionameno das insuições.
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Plano Estratégico da 
Agência: 
Um Guia para os Próximos Anos

A Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino

Superior preparou o seu Plano Estratégico para

o período 2021 a 2024. A proposta foi colocada

em consula pública no úlmo rimesre de 2021

e mereceu comenários diversos de endades e

personalidades do ensino superior. O Conselho

de Curadores, após debae, emiu o seu Parecer

e o Conselho Consulvo apreciou ambém a es-

tratégia proposta por este Plano.

1. AVALIAÇÃO PARA 
A MELHORIA DA 
QUALIDADE

2. AVALIAÇÃO 
INSTITUCIONAL ADEQUADA À 

DIVERSIDADE DO SISTEMA 

Garantir a qualidade dos ciclos de estudos do sistema de

ensino superior, promovendo as adequadas iniciativas de

avaliação e acreditação, mantendo a referenciação aos critérios

que decorrem dos padrões da ENQA e aos parâmeros especíicos

nacionais, e valorizando o nível de internalização demonstrado

pelas instituições frente aos desafios societais globais.

Implementar a avaliação institucional do sistema

de ensino superior português com um novo

enquadramento, explicitando a diversidade das

instituições, as suas estratégias próprias, as suas

dinâmicas pedagógico-cieníicas e as suas esruuras

de garantia da qualidade.

O Plano dene um conjuno de Objevos Esra-

égicos que orienará as avidades da Agência

para os próximos anos:
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3. SIMPLIFICAÇÃO 
DOS PROCEDIMENTOS 
DE AVALIAÇÃO 

5. COOPERAÇÃO 
EUROPEIA 

7. PARCERIA 
PROSPETIVA

Adotar mecanismos de avaliação e acreditação dos ciclos

de estudos, promovendo, sempre que possível, o recurso

a procedimentos simplificados em linha com os resultados

da avaliação institucional e com o ambiente de confiança

institucional que necessariamente se deverá criar.

Assegurar a parcipação ava nas relações com as insuições euro-

peias, contribuindo para o reforço do Espaço Europeu de Ensino Supe-

rior e da ineração com o Espaço Europeu de Invesgação e Inovação,

promovendo não só a maior permeabilidade, como também a melhor qua-

licação do sisema europeu de ensino superior.

Assegurar a inervenção da Agência como parceiro avo das insuições

de ensino superior nos domínios da inovação pedagógica, da inclusão e

qualicação social, da aprendizagem ao longo da vida, do desenvolvimen-

to dos territórios, da transição ambiental, da internacionalização do sistema,

conribuindo assim para a concrezação dos ODS e para o desenvolvimeno e

progresso das sociedades.

4. INTERNACIONALIZAÇÃO

6. QUALIDADE 
INTERNA

Desenvolver a cooperação internacional com o duplo

objevo de melhorar a convergência dos procedimenos

da Agência com as melhores prácas inernacionais e de

parcipar de orma ineressada na consolidação das redes,

parcerias e consórcios internacionais.

Garanr que o uncionameno da Agência se paue pelos princípios

da qualidade, da independência, da transparência e de serviço público,

simplicando a sua esruura inerna e renovando o seu sisema de gesão

e inormação à luz da ransição digial.



7|A3ES

se armou, uma pare cenral do Plano Esraé-

gico. Corresponde a uma iniciava em relação à

qual a Agência irá dedicar uma grande atenção.

Vai abranger a cenena de insuições de ensino

superior exisenes em Porugal e enar iden-

car as suas estratégias, os seus desempenhos, a

sua organização, os seus mecanismos de garana

de qualidade, para além do cumprimento dos re-

quisios denidos no enquadrameno legislavo.

Será uma operação complexa devido sobretudo

à sua proundidade. Mas permirá à Agência in-

troduzir novos mecanismos de relacionamento

com as insuições, porvenura simplicando

muitos dos procedimentos atuais, e reforçando o

ambiene de conança que deverá exisr enre a

A3ES e as insuições de ensino superior.

Como noas nais, o Plano Esraégico sublinha

dois eixos que afetarão transversalmente toda

a avidade da Agência. O reconhecimeno da

diversidade, que exise no universo das ins-

tuições, com as suas missões, os seus modelos

de funcionamento, as suas estratégias e os seus

resulados, é um quadro que erá refexos nas

avidades da Agência. E o crescene nível de

confança que deverá ser estabelecido entre as

insuições e com as insuições, num quadro de

transparência e de exigência.

O Plano Estratégico está disponível na página da

A3ES (ISBN 978-989-98511-9-1).

O Plano desenvolve eses objevos esraégi-

cos ao longo dos diversos capítulos, merecendo

especial aenção a Avaliação Insucional, as di-

versas componentes da avaliação dos ciclos de

esudos e a cercação dos sisemas inernos de

garana de qualidade.

As funções do Gabinete de Estudos e Análise são

abordadas sublinhando-se a convergência que de-

verá exisr enre as suas refexões e as avidades

globais da Agência. O acompanhamento dos di-

versos projetos e a preparação de documentação

variada, designadamene de pendor esatsco,

passará a ser o oco da avidade dese Gabinee.

Um domínio que é desenvolvido no Plano Estra-

tégico é o da internacionalização. Neste quadro

há dois ópicos essenciais: as relações no âm-

bito europeu e os contactos e projetos interna-

cionais. O âmbio europeu ornou-se essencial

para o desenvolvimento dos diversos aspetos

do ensino superior e da invesgação cientca.

Projetos conjuntos, cursos organizados em as-

sociação, mobilidade dos diversos segmentos

das comunidades académicas, promoção das

relações com os diversos contextos, culminan-

do nas Universidades Europeias, talvez uma das

iniciavas mais emblemácas do Programa Eras-

mus +. As relações internacionais acolhem, por

seu lado, algumas áreas geográcas presenciais,

como a CPLP e a América Lana, sem esquecer

as relações com a Região Adminisrava Especial

de Macau.” AAvaliação Insucional ocupa, como
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A A3ES e os 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável

Respeitando a clara Missão da Agência para

a Avaliação e Acreditação do Ensino Superior

(A3ES) e os objevos gerais do seu Plano Es-

tratégico para o período 2021-2024, é possível

idencar convergência das suas avidades com

cinco dos 17 Objevos de Desenvolvimeno Sus-

tentável (ODS).

O Objetvo ODS. 4. Educação de Qualidade,

com toda a generalidade, faz parte integrante

da Missão e Objevos da A3ES, na medida em

que promove e esabelece sisemas de garana

de qualidade nos programas de ensino superior

em Portugal em estreita observação dos regu-

lamentos nacionais e dos padrões europeus.

Com efeito, a A3ES foi reconhecida pela ENQA

(European Associaon or Qualiy Assurance in

Higher Educaon) em 2019 e nesse ano regis-

tada na EQAR (European Quality Assurance for

Higher Educaon). Pode ainda conribuir, e em

esado ava, com o seu modelo de garana de

qualidade de insuições de ensino superior no

contexto de países em desenvolvimento. Assim,

connua a parcipar aenamene nas reuniões

da Comissão Especializada das Agências de Ava-

liação e Regulação do Ensino Superior da CPLP e

a reforçar a cooperação com as Agências desses

países. Deste modo, para além destas reuniões

que promovem a discussão de perspevas e o in-

ercâmbio de boas prácas, a A3ES em apoiado

e connuará a apoiar a avidade das suas homó-

logas em alguns dos países da CPLP. Adicional-

mente, a A3ES integra o Sistema Iberoamericano

de Aseguramiento de la Calidad de la Educación

Superior (SIACES), e coopera contribuindo com

sua experiência e projetos. Finalmente, sendo o

seu envolvimeno em avidades de invesgação

reconhecido pelos pares, contribui para o desen-

volvimento do conhecimento na área do Ensino

Superior.

O objetvo ODS. 5. Igualdade de Género está

enunciado na denição esruural que a A3ES

tem vindo a procurar respeitar, promovendo,

fazendo cumprir e monitorando a igualdade de

género e a não discriminação na sua esfera de

compeências. Esa práca esá plasmada no au-

al Conselho de Administração da A3ES, nos seus

dierenes quadros, esendendo-se à composição

das suas Comissões de Avaliação Externas, res-
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Atividade de 
Avaliação e 
Acreditação 

Avaliações de processos

No período de 1 de janeiro a 30 de abril de 2022

foram concluídos pela Agência 395 processos.

Dois desses processos reerem-se à avaliação dos

sisemas inernos da garana da qualidade. Os

resanes 393 são alusivos à avaliação dos ciclos

de estudos (CE).

ATabela 1 (e Figura 1) reere a disribuição dos ci-

clos de estudos avaliados neste período segundo a

naureza das insuições e o subsisema de ensino

superior, caracerizando ambém o po de acredi-

tação que cada ciclo de estudos obteve (acreditar,

acreditar com condições ou não acreditar).
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A avaliação e a acreditação dos ciclos de estudos podem também ser analisadas de acordo com a

pologia dos processos (Tabela 2).

Natureza das IES

Tipologias dos Ciclos de Estudos

ACEF PERA NCE Total

Universidades públicas 164 18 32 214

Acreditar 150 16 28 194

Acreditar c/ condições 14 0 4 18

Não Acreditar 0 2 0 2

Universidades privadas 36 7 10 53

Acreditar 19 7 3 29

Acreditar c/ condições 13 0 1 14

Não Acreditar 4 0 6 10

Politécnicos públicos 44 45 15 104

Acreditar 32 43 14 89

Acreditar c/ condições 12 0 0 12

Não acreditador 0 2 1 3

Politécnicos privados 6 12 4 22

Acreditar 2 12 2 16

Acreditar c/ condições 4 0 0 4

Não Acreditar 0 0 2 2

Total 250 82 61 393

Tabela 2. Ciclo de Esudos (nº) acrediados no primeiro quadrimesre de 2022, por subsisema de ensino superior e pologia dos
processos | Fonte: Plataforma da A3ES, 2022.
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Além dos processos consanes na Tabela 2,

referentes aos ciclos de estudos avaliados, a

Agência avaliou, no primeiro quadrimestre, 53

Relatórios de acompanhamento (ou de Follow-

-up), resultantes de anteriores acreditações con-

cluídas condicionalmente. A acreditação condi-

cional obriga as insuições, no nal do período

determinado pela A3ES para o cumprimento

dos requisios que corresponderam a deciên-

cias idencadas no processo de avaliação, a

elaborarem um Relatório de follow-up no qual

demonstrem com evidências que as fragilidades

erão sido ulrapassadas. Na Tabela 3 verica-se

que a maioria dos processos referentes a Rela-

tórios de follow-up de ciclos de estudos foram,

após a análise desses relatórios, acreditados.

Decisão

Relatórios por tipologia de processos (nº)

ACEF NCE AINST ASIGQ Total

Acreditar 33 4 5 6 48

Prorrogar 0 0 2 3 5

Total 33 4 7 9 53

Tabela 3. Relatórios de Follow-up avaliados (primeiro quadrimestre de 2022) | Fonte: Plataforma da A3ES, 2022.

Comissões de Avaliação Externa

Durante o primeiro quadrimestre de 2022 foram

nomeadas 584 comissões de avaliação externa

(CAE), disribuídas por pologia dos processos de

acordo com a Tabela 4. A Tabela 5 indica a disri-

buição das CAE por po de ensino, público ou pri-

vado, politécnico ou universitário.

Tipologia dos 
processos

n.º

ACEF 218

NCE 296

PERA 67

ASIGQ 3

Total 584

Tabela 4. CAE (nº) formadas no primeiro quadrimestre de 2022,
por pologia de processo | Fonte: Plataforma da A3ES, 2022.
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Promoção dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
no ensino superior 

A Organização das Nações Unidas apresentou,

em 2015, a agenda de ação para 2030 onde fo-

ram denidos os 17 Objevos de Desenvolvi-

meno Susenável (ODS). Eses objevos visam

alcançar a sustentabilidade a nível mundial. As

Insuições de Ensino Superior êm um papel

essencial na promoção do ODS 4- Educação de

Qualidade. Conudo o âmbio da sua auação vai

muio além dese ODS. As insuições de ensi-

no superior são insuições onde a invesgação

e inovação são a sua essência e, como tal, são

insuições que na sua génese aciliam a pro-

moção de prácas susenáveis. Por exemplo, as

Faculdades de Medicina podem fornecer novas

soluções para o ODS 3- Saúde de Qualidade, as

escolas de Ciências Sociais estão muito bem qua-

licadas para promover o ODS 5 – Igualdade de

Género, criando formas de ensino, apoio e em-

poderameno às mulheres em odo o mundo. As

escolas de engenharia têm um papel igualmente

importante na contribuição para os ODS. Enge-

nheiros criam tecnologia que pode ser aplicada

para alterar as matérias-primas e condicionar o

modo de produção de energia (ODS 7- Energias

Renováveis e Acessíveis), desenvolver novas for-

mas de disponibilizar água e saneamento para a

população mundial (ODS 6- Água Potável e Sa-

neamento), criar novas tecnologias que permi-

em processos produvos mais limpos (ODS- 13

Ação Climáca, ODS 14- Proeger a Vida Mari-

nha e ODS 15- Proeger a Vida Terresre), desen-

volvimento de produtos mais sustentáveis (ODS

12- Consumo e Produção Responsáveis) e tantas

outras contribuições que podem ser alcançadas.

Assim, coloca-se a questão:

Como é que as instuições

de ensino superior podem

contribuir de forma real

para alcançar os ODS,

transferindo o conhecimento

académico para a prátca?
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Em primeiro lugar, um currículo forte em ques-

tões de sustentabilidade é fundamental. Os es-

tudantes precisam de saber o que é a sustenta-

bilidade, quais são os ODS e como podem medir

os impactos da sustentabilidade ao criarem novas

soluções que promovem osODS.A integração dos

aspetos de sustentabilidade nos currículos dos

diferentes graus não requer uma transformação

radical dos mesmos, requer sim uma atualização

e adaptação dos programas das unidades curricu-

lares já existentes. A sustentabilidade é, acima de

udo, uma losoa e é imperavo que essa mesma

losoa (as eorias associadas à mesma e as suas

aplicações prácas), sejam incorporadas nos pro-

gramas já existentes.

Em segundo lugar, as insuições de ensino su-

perior êm de abrir as suas poras à comunidade!

O trabalho de campo com comunidades locais,

ONGs, empresas e outras organizações permite

idencar os desaos reais. Eses desaos são os

problemas ligados aos ODS que devem ser inves-

gados e para os quais as soluções devem ser cria-

das. Esta abertura ao exterior fará com que a in-

vesgação seja mais eeva e com maior impaco

na susenabilidade. Um exemplo claro dese po

de inerligação é o SILAB@Tecnico (hp://silab.

tecnico.ulisboa.pt/), um laboratório de inovação

social que promove a integração dos alunos com

os diferentes agentes da sociedade. Por exemplo,

o SILAB@Tecnico promoveu a recolha de proble-

mas reais da Índia, demodo que os estudantes, em

várias unidades curriculares, trabalhassem em so-

luções quevisavam a sua resolução.Os estudantes

criaram novas lâmpadas, consruídas de orma ru-

gal, para incorporar em casas humildes, existentes

nas comunidades locais na Índia e depois foram ao

local testar os projetos que desenvolveram (ODS

7- Energias Renováveis e Acessíveis).

Em erceiro lugar é necessária uma abordagem

muldisciplinar. Projeos envolvendo esudanes

de diferentes ramos do conhecimento é um ponto

críco para o alcance dos ODS! Devem ser pro-

movidos projeos muldisciplinares envolvendo

estudantes de diferentes áreas do conhecimento,

envolvendo dierenes insuições e combinando

os conhecimentos de uma forma interdisciplinar.

O exemplo de uma boa práca, nese sendo, é

o Projeto Ulisses, promovido pela Universidade

de Lisboa, onde durante três semanas, os alunos

das dierenes escolas zeram pare de uma equi-

pa muldisciplinar inernacional, cujo projeo oi

desenvolver técnicas inovadoras que contribuam

para a sustentabilidade dos Oceanos (ODS 14 -

Proeger a Vida Marinha). Tiveram módulos or-

mavos em ormao de vídeo e acompanhameno

dos projetos por Professores das várias escolas,

obtendo um vasto conhecimento, desde aspetos

mais técnicos a aspetos mais relacionados com ci-

ências sociais, de modo a alcançarem projetos ino-

vadores e com uma conribuição eeva.

A contribuição para os ODS está ao alcance de

qualquer um de nós!

As insuições de ensino superior êm odos os

ingredientes para transformar os ODS numa rea-

lidade.

Do que esamos à espera?

Ana Carvalho

Cenro de Esudos de Gesão (CEG-IST), Insuo

Superior Técnico, Universidade de Lisboa

Superior Técnico, Universidade de Lisboa
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